
P A N - A M E R I C A N I S M O ECONÔMICO 

J O S É G A R R I D O T O R R E S 

Consolidado nos quadros da O E A o sistema i n t e r a m e r i -
cano de segurança e defesa, procura-se dar ênfase, a g o r a , ao 
aspecto econômico nas relações de amizade e cooperação entre 
as nações do hemisfério. A criação do mercado comum, l a t i ­
n o - a m e r i c a n o , defendida neste a r t i g o , atende aos objetivos 

dessa nova política de solidariedade c o n t i n e n t a l a que visa a 
chamada Operação P a n - A m e r i c a n a . Será u m dos caminhos 
p a r a a superação do baixo nível de desenvolvimento da Amé­
r i c a L a t i n a , dentro do moderno conceito dos grandes espaços 
econômicos integrados. 

CO N D I Ç Õ E S g e r a i s de p r o s p e r i d a d e c b e m - e s t a r e m n o s s o 
C o n t i n e n t e p e r m a n e c e m u m s o n h o , e d i f i c i l m e n t e p o d e ­

rão ser o u t r a c o i s a , e n q u a n t o f o r m o s i n c a p a z e s de f o r m u l a r 
e a p l i c a r u m a n o v a política q u e i m p l e m e n t e o P a n - A m e r i c a -
n i s m o econômico. Não há dúvida q u e o P a n - A m e r i c a n i s m o 
é u m e s t i l o de v i d a i n t e r n a c i o n a l já f i r m a d o . S o b o p o n t o 
de v i s t a político e jurídico, c o n s t i t u i h o j e u m s i s t e m a q u e é 
u m a lição p a r a o r e s t o d o m u n d o . M a s , i n f e l i z m e n t e , f a l ­
t a - l h e conteúdo econômico. A e n o r m e discrepância e x i s t e n t e 
e n t r e o s níveis de d e s e n v o l v i m e n t o e padrões d e v i d a d a Amé­
r i c a anglo-saxônica e d a América L a t i n a e n c e r r a u m a g r a n d e 
f r a q u e z a . P a r a c o n s o l i d a r o s i s t e m a , d e v e m o s f a z e r u m es-
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forço r e a l m e n t e h o n e s t o , a f i m de e n c o n t r a r u m a fórmula 
orgânica q u e r e m o v a d a m a n e i r a m a i s rápida possível a q u e l a 
d i s p a r i d a d e . 

Há m u i t o e s t o u c o n v e n c i d o de q u e a divisão d o t r a ­
b a l h o , c o m o o m u n d o a c o n h e c e u até o p r i m e i r o g r a n d e c o n ­
f l i t o d o século, desapa receu p a r a s e m p r e . A g u e r r a d e s o r g a ­
n i z o u a e c o n o m i a u n i v e r s a l e d e s e n c a d e o u u m p r o c e s s o q u e 
p r o d u z i u p r o f u n d a s e crescentes mudanças n a e s t r u t u r a d o 
comércio i n t e r n a c i o n a l , t r a n s f o r m a n d o o padrão a n t e r i o r ­
m e n t e e x i s t e n t e , d a t r o c a de p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s de 
u m a s p o u c a s nações i n d u s t r i a l i z a d a s p o r matérias-primas e 
a l i m e n t o s p r o c e d e n t e s d o r e s t o d o g l o b o . D e f l a g r a d a nessas 
áreas, a industrialização t o r n o u - s e q u a s e u m a religião, t a n t o 
p e l o seu s i g n i f i c a d o q u a n t o p e l a s implicações de o r d e m s o c i a l 
€ política. É, f u n d a m e n t a l m e n t e , u m f a t o sociológico q u e 
i l u s t r a o p r o c e s s o de ocidentalização e q u e o r a se m a n i f e s t a 
n o fenômeno d o n a c i o n a l i s m o , d a auto-afirmação das c o m u ­
n i d a d e s n a c i o n a i s p o r se r e a l i z a r e m . 

D a m e s m a f o r m a q u e o u t r o s , o s países l a t i n o - a m e r i ­
c a n o s t o r n a r a m - s e c o n s c i e n t e s de s u a sujeição aos c a p r i c h o s 
d o comércio i n t e r n a c i o n a l , q u e t e n d e a t o r n a r s u a posição 
r e l a t i v a c r e s c e n t e m e n t e difícil, e m decorrência de u m a p e r i ­
gosa dependência de a l g u m a s matérias-primas e a l i m e n t o s 
c u j o s preços são c a r a c t e r i s t i c a m e n t c instáveis. C o m p r e e n d e ­
r a m q u e se s i t u a v a m n a p e r i f e r i a d a e c o n o m i a m u n d i a l : não 
p r o v o c a v a m p r o s p e r i d a d e n e m depressões; b e n e f i c i a v a m - s e 
das p r i m e i r a s e s o f r i a m c o m as últimas, e m a m b o s o s casos 
p o r m e r o e f e i t o r e f l e x o . 

M u i t o s d a q u e l e s países r e a l i z a r a m esforço a c e n t u a d o 
p a r a a industrialização; m a s a i n d a estão l o n g e de se l i b e r ­
t a r e m de s u a t r a d i c i o n a l dependência. C o m e f e i t o , as posições 
de seus balanços de p a g a m e n t o r e f l e t e m essa situação, c o m o 
m u i t o b e m f i c o u d e m o n s t r a d o n a recen te reunião d o F u n d o 
Monetário I n t e r n a c i o n a l e B a n c o de Reconstrução e D e s e n ­
v o l v i m e n t o , r e a l i z a d a e m N o v a D e l h i . A i n s t a b i l i d a d e d o s 
preços i n t e r n a c i o n a i s d o s p r o d u t o s primários t o r n o u - s e - l h e s 
preocupação a b s o r v e n t e , s o m e n t e comparável c o m o t e m o r de 
d e s e m p r e g o e m nações i n d u s t r i a l i z a d a s . E s t a preocupação, 
c o n j u g a d a c o m a i m p o s s i b i l i d a d e de se chegar , até h o j e , a 
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e s q u e m a s razoáveis de estabilização de preços c o m o s c e n t r o s 
c o n s u m i d o r e s , e x p l i c a p o r q u e se i n c l i n a m p e l o r e c u r s o a o s 
artifícios de valorizações d u v i d o s a s , n o e m p e n h o d e a s s e g u r a r 
o necessário p o d e r de c o m p r a , t a n t o p a r a as s u a s importações 
c o r r e n t e s , c o m o p a r a a q u e l a s d e s t i n a d a s ao s seus p r o g r a m a s 
de d e s e n v o l v i m e n t o . S u a i n a b i l i d a d e e m c o n s e g u i r a d e q u a d o 
f i n a n c i a m e n t o e s t r a n g e i r o , público e p r i v a d o , b e m c o m o i n ­
v e s t i m e n t o s , m i l i t a n o m e s m o s e n t i d o . Além d i s s o , u m a p r o ­
f u n d a crença a g r a v o u s u a posição, n o seu próprio m o d o de 
e n t e n d e r : a de q u e , a l o n g o p r a z o , suas relações de t r o c a 
t e n d e m a ser m a i s desfavoráveis d o q u e as d o s países q u e 
e x p o r t a m b e n s i n d u s t r i a i s . 

O s relatórios d o G A T T d e m o n s t r a m q u e , se o comércio 
m u n d i a l se está e x p a n d i n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e , i s t o se d e v e 
a o a u m e n t o d e intercâmbio e n t r e as áreas i n d u s t r i a l i z a d a s , e 
não e n t r e es tas e as p r o d u t o r a s de b e n s primários — o q u e , 
aliás, s e r v e p a r a i l u s t r a r q u e a industrialização e x p a n d e o 
comércio i n t e r n a c i o n a l , e m v e z d e r e d u z i - l o . A produção de 
sintéticos v e m c o n t r i b u i n d o p r e p o n d e r a n t e m e n t e p a r a i s t o , 
v i s t o c o m o a s u a t a x a de c r e s c i m e n t o t e m s i d o s u p e r i o r à t a x a 
g e r a l d a produção de m a n u f a t u r a d o s . 

A tendência p a r a a ampliação d o h i a t o e n t r e as áreas 
i n d u s t r i a l i z a d a s e não-industrializadas f o i a i n d a r e c e n t e m e n ­
t e c o n f i r m a d a p o r p e s q u i s a s f e i t a s n o s E s t a d o s U n i d o s e 
a l h u r e s . Se a c e i t a r m o s seus d a d o s c o m o válidos e o s p r o j e ­
t a r m o s p a r a o f u t u r o , o r e s u l t a d o será a l t a m e n t e i n q u i e t a n t e 
p a r a as áreas não-industrializadas. E m índices d e r e n d a " p e r 
c a p i t a " e m dólares, e n q u a n t o o s países i n d u s t r i a l i z a d o s a u ­
m e n t a r i a m de U S $ 1 . 1 5 9 , e m 1 9 5 6 , p a r a U S $ 2 . 3 5 1 , e m 
1 9 7 6 , e n o s países c o m u n i s t a s essa r e n d a se e l e v a r i a d e 
U S $ 3 1 2 p a r a U S $ 5 9 7 , n o s países s u b d e s e n v o l v i d o s a r e ­
lação s e r i a , a p e n a s , de U S $ 1 1 8 p a r a U S $ 1 5 2 . O q u a d r o 
é s o m b r i o e d i s p e n s a m a i o r e s comentários. 

C o m p a r a n d o - s e a p e n a s as áreas i n d u s t r i a l i z a d a s e d e 
produção primária, v e r i f i c a - s e q u e , e n q u a n t o a r e n d a " p e r 
c a p i t a " crescer ia , ne s t a s , de 2 8 , 9 % e m 2 0 a n o s , n a s p r i ­
m e i r a s a t a x a de c r e s c i m e n t o p r e v i s t a s e r i a de 1 0 3 , 8 % ! E m 
t e r m o s r e l a t i v o s , o padrão de v i d a d o s países s u b d e s e n v o l ­
v i d o s tenderá a a f a s t a r - s e cada v e z m a i s d a q u e l e s p r e v a l c -
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ccn tes n o s países d e s e n v o l v i d o s . E n q u a n t o a r e l a t i v a d e p e n ­
dência d o s países i n d u s t r i a i s decresce e m relação aos não-
- i n d u s t r i a l i z a d o s , o i n v e r s o tenderá a o c o r r e r c o m o s últimos. 

I s t o é p e r s p e c t i v a das m a i s d e s e n c o r a j a d o r a s e p l e n a d e 
s i g n i f i c a d o , c o m relação a o q u e o f u t u r o r e s e r v a à h u m a ­
n i d a d e . Não c possível conceber , n u m m u n d o cada v e z m e n o r 
g e o g r a f i c a m e n t e , e m a i s i n t e r d e p e n d e n t e , q u e i s t o p o s s a a c o n ­
tecer s e m sérias conseqüências. 

A América L a t i n a t i n h a , e m 1 9 5 5 , 1 7 5 milhões de 
h a b i t a n t e s . E s t i m a - s e q u e terá m a i s 1 0 0 milhões e m 1 9 7 5 . 
A p a r c e l a de população a t i v a a u m e n t a d a somará 3 8 milhões. 
Se as tendências v e r i f i c a d a s n o s últimos 2 0 a n o s c o n t i n u a ­
r e m , poderá a região o c u p a r n a a g r i c u l t u r a 5 milhões de 
pessoas . T o d a v i a , esse número será p r o v a v e l m e n t e i n f e r i o r , 
se a modernização d o s seus p roces sos de t r a b a l h o fôr acele­
r a d a . Q u e será d o f u t u r o d o s 3 3 milhões r e m a n e s c e n t e s ? A s 
e c o n o m i a s d o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s d e v e m ser d i n a m i ­
z a d a s , se q u e r e m o s e v i t a r níveis m a i s a c e n t u a d o s de p o b r e z a 
e m a i o r inquietação e se d e s e j a m o s q u e a América L a t i n a se 
d e m o c r a t i z e , e s p e c i a l m e n t e e m face d o s e f e i t o s d a p r o p a g a n d a 
política, q u e s a l i e n t a o d e s e n v o l v i m e n t o rápido atribuído a o s 
países c o m u n i s t a s . Não há a l t e r n a t i v a p a r a o p r o g r e s s o eco­
nômico n a e ra e m q u e v i v e m o s . 

A l g u n s países l a t i n o - a m e r i c a n o s já r e a l i z a r a m m u i t o , 
n o s e n t i d o de i n d u s t r i a l i z a r - s e ( c o n c e b e n d o - s e o p r o c e s s o não 
a p e n a s c o m o u m fenômeno m a n u f a t u r e i r o , m a s de p r o d u t i ­
v i d a d e crescente e m t o d a s as a t i v i d a d e s , através de m o d e r n o s 
métodos de produção). C o n t u d o , estão c o m p r e e n d e n d o r a ­
p i d a m e n t e q u e o o b j e t i v o será p r e j u d i c a d o se as suas indús­
t r i a s c o n t i n u a r e m c o n f i n a d a s ao s r e s p e c t i v o s m e r c a d o s n a ­
c i o n a i s . A o contrário d o q u e m u i t o s a c r e d i t a m , a América 
L a t i n a é b a s i c a m e n t e c o m p l e m e n t a r q u a n t o aos seus r e c u r s o s 
n a t u r a i s , e a industrialização t e n d e a a c e n t u a r cada v e z m a i s 
esse f a t o . 

E m relatório q u e p r e p a r e i , c o m o co l ega a r g e n t i n o 
EuzÉBio C A M P O S , f o r a m r e c o m e n d a d a s d u a s l i n h a s de ação 
a o Comitê de Comércio d a C E P A L . A p r i m e i r a , l i m i t a d a e m 
seu o b j e t i v o , v i s a v a a e n c o r a j a r a t r a n s f e r i b i l i d a d e d o s s a l d o s 
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«ntrc c e r t o s países q u e c o m e r c i a m e m m o e d a inconversível, 
através de a c o r d o s b i l a t e r a i s de comércio e p a g a m e n t o . 

A s e g u n d a i n d i c a v a a necess idade d a adoção m u l t i l a t e r a l 
de políticas c o n d u c e n t e s à integração de u m m e r c a d o r e g i o n a l 
l a t i n o - a m e r i c a n o c o m o o b j e t i v o f i n a l . E s s a idéia f o i p r o p o s t a 
e m a g o s t o de 1 9 5 6 e fêz m u i t o m a i o r p r o g r e s s o d o q u e 
j u l g u e i possível, à época de s u a apresentação. Não se t r a t a 
de u m p l a n o f a n t a s i o s o , m a s s i m de u m p r o g r a m a de ação 
d e l o n g o a lcance , a ser p o s t o e m prática c o m r e a l i s m o e de 
f o r m a pragmática. V i s a a p r o m o v e r a e s t a b i l i d a d e de se j ada 
p a r a a necessária p r o s p e r i d a d e , a u m a t a x a q u e não se p o d e r i a 
c o n s e g u i r p o r o u t r a f o r m a . A concepção f u n d a m e n t a l é de 
c r i a r u m a área c o m e r c i a l d e n t r o d a q u a l se t e r i a , e v e n t u a l ­
m e n t e , o l i v r e comércio de b e n s e serviços r e s u l t a n t e de m e l h o r 
utilização d o s r e c u r s o s n a t u r a i s , h u m a n o s e de c a p i t a l , a f i m 
d e a s s e g u r a r o m a i s a l t o padrão de v i d a comensurável c o m 
t a i s r e c u r s o s . É u m e s q u e m a p a r a o b t e r , a n t e s de m a i s n a d a , 
q u e o s l a t i n o - a m e r i c a n o s se a u x i l i e m a s i m e s m o s . Não se 
c a r a c t e r i z a p e l o e x c l u s i v i s m o , p e r m a n e c e n d o a b e r t o à p a r t i ­
cipação e x t r a - r e g i o n a l . N a r e a l i d a d e , deverá recebê-la c o m 
satisfação e o fe rece r m a i o r e s a t r a t i v o s a o c a p i t a l , técnica e 
mão-de-obra o r i u n d o s de f o r a d a área. O r e s u l t a d o f i n a l só 
p o d e ser u m a integração m a i s rápida e m a i o r contribuição à 
expansão d o comércio c o m o r e s t o d o m u n d o . 

A f i l o s o f i a d o m e r c a d o r e g i o n a l l a t i n o - a m e r i c a n o n a d a 
t e m de revolucionária. R e p r e s e n t a o c o n c e i t o d a divisão i n ­
t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o a p l i c a d o a u m q u a d r o r e g i o n a l . 
O q u e t e m d e revolucionária é a v o n t a d e de realizá-lo, q u e 
parece e s t a r t o m a n d o f o r m a , c o m o se p o d e v e r i f i c a r p e l a 
declaração c o n j u n t a a s s i n a d a n o R i o de J a n e i r o e d i r i g i d a 
a o G A T T , s o b r e a necess idade d a aplicação temporária de 
u m a preferência r e g i o n a l tarifária. R e p r e s e n t a também o r e ­
c o n h e c i m e n t o de q u e e s t a m o s n o l i m i a r de u m a n o v a o r d e m 
econômica m u n d i a l . U m a o r d e m f u n d a d a e m g r a n d e s espaços 
econômicos i n t e g r a d o s , d e t e r m i n a d a , de u m l a d o , p e l a s c h a ­
m a d a s e c o n o m i a s d e escala, características d a indústria m o ­
d e r n a , e, de o u t r o , p e l a crescente exigência p o p u l a r de níveis 
m a i s a l t o s de b e m - e s t a r s o c i a l . Não c r e i o e x c e s s i v a m e n t e 
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a u d a c i o s o a f i r m a r q u e o r e g i o n a l i s m o econômico é u m está­
g i o intermédio à f u t u r a integração m u n d i a l . 

Se i s são o s princípios p r i m o r d i a i s q u e deverão g u i a r a 
formação d o m e r c a d o r e g i o n a l l a t i n o - a m e r i c a n o . O s p r i m e i ­
r o s três deverão estabelecer as condições políticas p a r a a p a r ­
ticipação d o s países d a área, s o b r e bases e s s e n c i a l m e n t e d e ­
mocráticas, r e s p e i t a n d o - s e a decisão s o b e r a n a de cada u m , 
c o m o o b j e t i v o de o r g a n i z a r u m s i s t e m a econômico p l u r i -
n a c i o n a l a n i m a d o p e l o espírito de s o l i d a r i e d a d e . São êles: 
i g u a l oportunidade, voluntatiedade e não-exclusividade. 

T a i s princípios deverão ser c o m p l e m e n t a d o s p e l o s 
o u t r o s três de n a t u r e z a econômica, i m a n e n t e s a o c o n c e i t o de 
m e r c a d o c o m u m : p r o d u t i v i d a d e , concorrência e e s p e c i a l i z a ­
ção. T a i s princípios deverão t e r aplicação crescente e g r a d u a l . 
S u a observância é indispensável a o s i s t e m a , d a d a a função 
d e c i s i v a q u e exercerão p a r a a s s e g u r a r condições de p l e n a eco-
i i o m i c i d a d e . 

E m combinação c o m o s três p r i m e i r o s , a i m p l e m e n t a ­
ção desses princípios deverá e v i t a r o a p a r e c i m e n t o de relações 
de predominância econômica d e r i v a d a s de pressões políticas 
o u d e v i d a s à precedência histórica i n d u s t r i a l . Se se dá ênfase 
à p r o d u t i v i d a d e e se a s segu ra a l i v r e concorrência, a espe­
cialização g r a d u a l d a produção se desenvolverá. N e s s e r e ­
g i m e , o m a i s c o m p l e t o comércio l i v r e p o d e v e r i f i c a r - s e 
e v e n t u a l m e n t e , c o m v a n t a g e m p a r a t o d a s as c o m u n i d a d e s 
p a r t i c i p a n t e s . 

A industrialização, a m p l a m e n t e c o n c e b i d a , será a g r a n ­
de força i m p u l s i o n a d o r a d o m e r c a d o r e g i o n a l l a t i n o - a m e r i ­
c a n o , p o i s exigirá t a l área p a r a p r o d u z i r seus m e l h o r e s 
r e s u l t a d o s . U m caso e m evidência é o das indústrias básicas 
q u e , o u não e x i s t e m , o u p o d e m ser c o n s i d e r a d a s e m seu es­
tágio i n i c i a l . A l g u m a s a i n d a não f o r a m c r i a d a s p o r q u e o s 
m e r c a d o s n a c i o n a i s não são de dimensões satisfatórias; o u t r a s 
não têm condições i n t e i r a m e n t e c o m p e t i t i v a s p e l a s m e s m a s 
razões. U m g r a n d e m e r c a d o c o m u m p o d e r i a i n t e r e s s a r não 
s o m e n t e ao s i n v e s t i d o r e s l a t i n o - a m e r i c a n o s de u m a país es­
pecífico, o u e m combinação c o m e l e m e n t o s de o u t r o s países 
d a região, m a s a i n d a àqueles a l h e i o s à área, q u e também 
p o d e r i a m assoc ia r - se c o m o c a p i t a l l o c a l . 
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T o d a v i a , não s o m e n t e a indústria se b e n e f i c i a r i a d e 
u m m e r c a d o r e g i o n a l . A produção de matérias-primas e a l i ­
m e n t o s g a n h a r i a m a i o r e s t a b i l i d a d e c o m a absorção l o c a l e m 
m a i o r escala. Esse p r o c e s s o t e r i a a d u p l a v a n t a g e m de t o r n a r 
a c o m p l e m e n t a r i e d a d e l a t e n t e m a i s r e a l e n t r e o s países dêle 
p a r t i c i p a n t e s , b e m c o m o e v i t a r n o v a s repercussões a d v e r s a s 
s o b r e suas relações d e t r o c a n o f u t u r o , e m decorrência d a 
crescente produção de sintéticos n o s g r a n d e s c e n t r o s i n d u s ­
t r i a i s e d a integração e u r o - a f r i c a n a . E s t a última causa g r a n d e 
preocupação, mercê de s u a provável capac idade c o m p e t i t i v a , 
à base d e t r a b a l h o b a r a t o e de u m a área p r e f e r e n c i a l a m p l i a ­
d a , q u e p o d e p r o m o v e r distorções de i n v e s t i m e n t o e de c o ­
mércio e m v i r t u d e de considerações políticas. P a r e c e i m p o s ­
sível e v i t a r - s e t a l conseqüência se cada u m d o s países l a t i n o -
- a m e r i c a n o s m a n t i v e r u m a política de d e s e n v o l v i m e n t o 
i s o l a d a . 

M e r e c e p a r t i c u l a r referência a contribuição q u e o m e r ­
c a d o r e g i o n a l l a t i n o - a m e r i c a n o dará à expansão d o comércio 
m u n d i a l . É e v i d e n t e q u e o a u m e n t o g e r a l d a r e n d a aumentará 
o v a l o r d e suas importações d o r e s t o d o m u n d o . P o r o u t r o 
l a d o , o m e r c a d o r e g i o n a l propiciará condições c o m p e t i t i v a s 
p a r a as m e r c a d o r i a s m a n u f a t u r a d a s l a t i n o - a m e r i c a n a s n o s 
m e r c a d o s m u n d i a i s . 

O u t r o a s p e c t o a ser s a l i e n t a d o são as o p o r t u n i d a d e s 
o f e r e c i d a s ao s i n v e s t i m e n t o s p r o v e n i e n t e s de o u t r a s regiões. 
O a f l u x o de c a p i t a l e técnica e s t r a n g e i r o s ( s e j a de o r i g e m 
pública, se ja d e o r d e m p r i v a d a ) será d e c i s i v o p a r a o sucesso 
d o p r o j e t o , v i s t o q u e m u i t o poderá i n f l u i r s o b r e a t a x a de 
d e s e n v o l v i m e n t o . R e p r e s e n t a a i n d a u m s u p l e m e n t o à capa ­
c i d a d e de importação d a área. C o m o se espera q u e o s f u n d o s 
e u r o p e u s p a r a i n v e s t i m e n t o n o e x t e r i o r s e j a m , e m g r a n d e 
p a r t e , a p l i c a d o s n a África, é provável q u e as m a i o r e s s o m a s 
de c a p i t a l i n v e s t i d a s , p a r a se v a l e r e m d a s v a n t a g e n s das n o v a s 
p o s s i b i l i d a d e s a s s i m c r i a d a s n e s t a p a r t e d o m u n d o , p r o v e ­
n h a m d o s E s t a d o s U n i d o s . É i n t e r e s s a n t e m e n c i o n a r q u e , 
e x c l u i n d o o petróleo, parece q u e u m a correlação já se v e r i ­
f i c o u e n t r e o t a m a n h o d o m e r c a d o e a s o m a d o s i n v e s t i m e n t o s 
a m e r i c a n o s a p l i c a d o s n a industrialização d a América L a t i n a . 
O B r a s i l , a A r g e n t i n a e o México c o n t a m c o m cerca de 9 0 %, 
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e n q u a n t o o s o u t r o s 1 7 países r e s t a n t e s r e g i s t r a m o s a l d o 
d e 1 0 %. 

A p o i a r a idéia d o m e r c a d o r e g i o n a l l a t i n o - a m e r i c a n o , 
a i n d a q u e não se ja , desde l o g o , p a r t e i n t e g r a n t e d o m e s m o , 
p a r e c e - m e a l t a m e n t e desejável, t a n t o p a r a o s E s t a d o s U n i d o s 
c o m o p a r a a América L a t i n a . C o n t r i b u i n d o c o m u m a p a r t e 
a d e q u a d a de seu c a p i t a l público e p r i v a d o e know-how, 
e a b r i n d o o s seus m e r c a d o s às exportações l a t i n o - a m e r i c a n a s , 
estarão o s E s t a d o s U n i d o s c o l a b o r a n d o d a m a n e i r a m a i s 
e f e t i v a p a r a q u e se ja e l i m i n a d a a p r e s e n t e d e s i g u a l d a d e e n t r e 
o s m a i s e l e v a d o s e o s m a i s ínfimos padrões de v i d a , e f o r t a ­
l e c ida a u n i d a d e d o hemisfério. E s t a d e v e r i a c o n s t i t u i r a m o ­
d e r n a concepção d o P a n - A m e r i c a n i s m o econômico, e é lógico 
q u e a s s i m o c o r r a . 
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